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APRESENTAÇÃO

A Universidade de São Paulo criou, em 1981, o Sistema Integrado de Bibliotecas 
da USP - SIBi/USP que conta, em 1998, em seu Conjunto de Base, com 39 
bibliotecas.

A conduta sistêmica que o SIBi/USP vem adotando desde então, tem requerido 
procedimentos comuns que orientem as bibliotecas para uma visão global das 
necessidades informacionais de seus usuários na Universidade.

Assim sendo, esse caderno de estudos, com subsídios para o estabelecimento da 
política de desenvolvimento de coleções, é um importante documento que serve 
como guia para todas as decisões de planejamento, orçamento, seleção e aquisição 
de material bibliográfico, visando dar à coleção de cada biblioteca um perfil 
compatível com a natureza e abrangências exigidas pelas atividades de ensino e 
pesquisa da Unidade a que serve.

Essa política, além de expressar a relação do desenvolvimento de coleções com os 
objetivos da Universidade, também auxilia nos problemas de seleção do dia a dia, 
visando a racionalização de recursos, a aquisição cooperativa e a não duplicação 
de materiais. Oferece ainda a fixação de critérios impessoais que asseguram a sua 
aplicação, promovendo a consistência e equilíbrio da coleção não somente na 
especificidade de cada biblioteca mas em relação ao acervo da USP como um 
todo.

Agradecemos o empenho do Grupo de Trabalho da Meta 7 - “Gerenciamento de 
Acervos” no levantamento de questões complexas como as que envolvem o 
estabelecimento dessas diretrizes para desenvolvimento de acervos do SIBi/USP, 
no sentido de que esse esforço proporcione os resultados esperados.

ROSALY FAVERO KRZYZANOWSKI 
Diretora Técnica do SIBi/USP
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1 INTRODUÇÃO

As bibliotecas do Sistema Integrado de Bibliotecas da USP - SIBi/USP têm por 
principal objetivo oferecer suporte às necessidades de informação de seus 
usuários, em suas atividades de ensino, pesquisa e extensão à comunidade.

Os usuários atendidos pelas bibliotecas do Sistema se constituem, 
primordialmente, pelo corpo docente, discente, pesquisadores e funcionários da 
Universidade, havendo também atendimento à comunidade externa.

Este documento, subsídios para o estabelecimento de Política de 
Desenvolvimento de Acervos, para as bibliotecas do SIBi/USP, orienta a tomada 
de decisão quanto ao que deve ser adquirido dentro das disponibilidades de 
recursos financeiros, equipamentos e espaço físico, bem como quanto à avaliação 
do acervo já  existente.

A grande quantidade de novas informações bibliográficas publicadas e o elevado 
custo das mesmas tomou impraticável o ideal de reunir nos acervos todo o 
conhecimento humano registrado. Como conseqüência, novas soluções foram 
encontradas para suprir a busca e o acesso à informação demandada pelo usuário. 
A aquisição abrangente cedeu lugar às aquisições seletivas e as novas formas de 
armazenagem/disseminação da informação, como bancos de dados 
informatizados (muitos deles já conectados com bases de dados de textos 
completos e serviço de cópias em papel), trouxeram importantes contribuições.

Nesta direção, as bibliotecas do SIBi/USP dispõem atualmente das informações 
bibliográficas de seus acervos cadastrados no Banco de Dados Bibliográficos da 
USP - DEDALUS, que permite, também, consulta sem limitação de horário e 
local geográfico através da Rede de Serviços do SIBi/USP - SIBiNet, na forma de 
catálogo de acesso público, via Internet: http://www.usp.br/sibi

Para tanto, a configuração do parque de equipamentos das bibliotecas do 
SIBi/USP foi reestruturada, assim como a instalação de fibra ótica em todas as 
bibliotecas do Sistema, permitindo o acesso à informação, a outras bases de 
dados, em diferentes meios eletrônicos {online, CD-ROM, disquetes, etc.).

Esses fatos, aliados ao aumento considerável dos custos de aquisição, espaço para 
armazenamento físico e preservação do material, refletem no custo/benefício, 
exigindo política atualizada para nortear o SIBi/USP no desenvolvimento de
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aquisição compartilhada, compatível com a utilização racional de recursos que 
permitam a todas as bibliotecas o conhecimento e acesso às fontes de informação 
existentes.

Nesse sentido, a Reitoria da USP regulamentou os procedimentos para formação e 
desenvolvimento de acervos através da Portaria 3090, de 6.11.97, que: 
“Estabelece as diretrizes para Desenvolvimento de Acervos das bibliotecas do 
Sistema Integrado de Bibliotecas da Universidade de São Paulo” (Anexo 1).

2 OBJETIVOS

O objetivo do presente documento é o de contribuir para o estabelecimento da 
Política de Desenvolvimento de Acervos do SIBi/USP, identificando 
procedimentos comuns a todas as bibliotecas do Sistema, orientando para a 
formação e desenvolvimento de coleções, subsidiando a elaboração de critérios 
para a avaliação no processo de desenvolvimento dos acervos e oferecendo 
suporte às bibliotecas para estabelecer sua própria política interna de 
desenvolvimento de acervos.

3 DIRETRIZES

Cada biblioteca do Sistema será responsável pela elaboração e manutenção de sua 
própria política interna de desenvolvimento de acervo, de acordo com as 
especificidades da área em que atua, recomendando-se que contenha, 
fundamentalmente:

• os objetivos da Instituição;

• estudos da comunidade a que serve;

• necessidades de crescimento e equilíbrio de acervo;

• diretrizes de distribuição de verbas;

• prioridades de aquisição conforme os níveis do acervo;

• análise dos pontos fortes e fracos da coleção, adequando-a às 
necessidades de seus usuários;

• normas de acordos cooperativos.
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4 FORMAÇÃO DO ACERVO

O acervo deverá conter todo tipo de material informativo, independente de seu 
suporte físico, que sirva de apoio às atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas na Unidade, com visão da Universidade como um todo.

4.1 Categorias

Os assuntos que compõem o acervo da biblioteca deverão ser adquiridos, 
selecionados e desenvolvidos conforme a demanda das disciplinas oferecidas à 
graduação, pós-graduação, cursos de especialização, pesquisa e extensão, de 
acordo com as seguintes categorias:

• referência: composta por dicionários, enciclopédias, guias, bibliografias, 
índices, abstracts e outros, que devem ser atualizados constantemente;

• básica: obras fundamentais que constituem o núcleo das áreas de 
interesse, incluindo os títulos básicos de cada disciplina e linhas de 
pesquisa oferecidas pela Instituição;

• didática: obras indicadas pelos professores como leitura obrigatória ou 
complementar em suas disciplinas;

• lastro: obras consideradas clássicas ou consagradas dentro das áreas 
cobertas pela biblioteca;

• literatura corrente: coleção de livros, periódicos e outros materiais que 
atualizam a coleção.

As publicações são apresentadas em suportes variados e no anexo 2, estão 
descritas as possibilidades com vistas à aquisição.

A biblioteca deve ter critérios para o estabelecimento de núcleos básicos da 
coleção e identificação de novos títulos para aquisição. Identificados esses novos 
títulos, a biblioteca deve também verificar diferentes formas de obtenção da 
informação que possam ser economicamente vantajosas para a Instituição, 
incrementando a comutação, permuta e doação.

4.2 Produção Intelectual da Instituição

A coleta e a armazenagem da produção intelectual das Instituições USP pelas 
bibliotecas do SIBi/USP estão regulamentadas pela Resolução 4221, de 17.11.95 
a qual estabelece diretrizes e procedimentos para assegurar o controle 
bibliográfico desse material, complementada pela Portaria GR 2922, de 16.11.94, 
que regulamenta o Banco DEDALUS, no qual ficam registradas as informações 
do acervo propriamente dito. Com vistas à formação desses acervos destacamos:
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Resolução 4221. de 17.11.95 (Anexo 3Í

Artigo 2s - Para a formação e desenvolvimento da memória da produção 
científica, técnica e artística das Unidades, os professores, pesquisadores e 
técnicos especializados de nível superior fornecerão à biblioteca de suas Unidades 
funcionais exemplares dos produtos de sua autoria, estabelecidos de acordo com o 
artigo 52, à medida que forem publicados ou editados.

Artigo 32 - As Assessorias Acadêmicas ou as Secretarias de Pós-Graduação das 
Unidades destinarão à respectiva biblioteca um exemplar das dissertações e teses 
apresentadas para obtenção de títulos acadêmicos.

Artigo 42 - As Coordenadorias de Programas Conjuntos de Pós-Graduação 
encaminharão as dissertações e teses às respectivas bibliotecas das Unidades da 
USP onde ocorrerem as defesas.

Parágrafo único - As Coordenadorias dos Programas Conjuntos cuja defesa de 
dissertações e teses ocorre na própria Coordenadoria estabelecerão, ouvidos a 
Pró-Reitoria de Pós-Graduação e o Conselho Supervisor do SIBi, a biblioteca da 
Unidade USP depositária do documento físico.

Artigo 52 - As bibliotecas do SIBi constituem órgão depositário da produção 
científica, técnica e artística, gerada nas Unidades da USP a que estão vinculadas, 
incluindo-se as dissertações e teses a fim de assegurar o controle bibliográfico e 
facilitar o acesso ao suporte físico da informação.

Portaria GR 2922. de 16.11.94 (Anexo 4Í

Artigo 32 - Compete às bibliotecas do Sistema a coleta e a armazenagem das 
informações relativas à produção intelectual gerada na USP, bem como a 
armazenagem dos dados dos materiais constantes nos seus acervos, no Banco 
DEDALUS.

Parágrafo Único - As bibliotecas devem assegurar, nos seus acervos, a 
disponibilidade dos documentos relativos à produção bibliográfica gerada na 
Universidade.

4.3 Avaliação de Coleções

A coleção deverá ser avaliada periodicamente, detectando lacunas, possibilidades 
de substituição, duplicações, obsolescência, etc., com a finalidade de manter a 
mesma atualizada e equilibrada de acordo com as necessidades da comunidade 
acadêmica que atende. Recomenda-se a avaliação anual de parcelas do acervo e, 
de forma global, a cada 5 anos. Para a avaliação de títulos de periódicos a
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publicação “Critérios de avaliação de títulos de periódicos”*1} poderá ser 
consultada.

5 SELEÇÃO

A seleção, desenvolvimento e manutenção da coleção é de responsabilidade 
consensual dos especialistas da área e da equipe de bibliotecários. Os 
bibliotecários encarregados da seleção deverão promover o equilíbrio e 
consistência da mesma, por possuírem conhecimento global do acervo, da 
comunidade a que servem e dos instrumentos apropriados a essa finalidade.

São atribuições dos responsáveis pela seleção:

• elaborar a política de seleção da biblioteca;

• definir o programa anuai de aquisição da biblioteca;

• coordenar os estudos de desenvolvimento de acervo e sua reavaliação 
periódica.

5.1 Critérios Básicos de Seleção

Critérios básicos de seleção devem ser definidos para que possam nortear com 
objetividade a aquisição e incorporação de material bibliográfico, priorizados os 
assuntos das áreas relacionadas ao currículo acadêmico e linhas de pesquisa 
desenvolvidas na Instituição.

Deverão ser utilizados os seguintes critérios comuns:

• qualidade do conteúdo, adequação ao currículo acadêmico e linhas de 
pesquisa;

• autoridade do autor ou corpo editorial;

• demanda;

• acessibilidade da língua;

• custo justificável;

• atualidade da obra;

(1) ANDRADE, D., OLIVEIRA, E.B.P.M., RAMOS, L.M.S.V.C. et al. Estudos em gerenciamento 
de acervos da USP : critérios de avaliação de títulos de periódicos. In: SEMINÁRIO 
NACIONAL DE BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS, 9., Curitiba, 19%. Anais... Curitiba : 
UFPR/PUC-PR, 1996. Ref. 6.4 (em disquete)

5



• conveniência do formato e compatibilização com equipamentos 
existentes;

• disponibilidade em outras bibliotecas;

• valor efêmero ou permanente;

• quantidade de exemplares necessários;

• áreas de abrangência do título;

• qualidade visual e auditiva de materiais especiais.

Sugere-se aplicar estes mesmos critérios de seleção para renovação ou 
cancelamento de títulos de periódicos.

5.2 Seleção Compartilhada

As bibliotecas são partes integrantes do SIBi/USP e como tal devem ter a visão do 
acervo da Universidade como um todo.

Devem também observar a disponibilidade de acesso aos títulos, incrementar 
acordos de cooperação, em nível local e regional, e estudar formas de 
compartilhar o uso das publicações de seu acervo com outras bibliotecas.

O acesso às publicações eletrônicas deverá ser incentivado, pois poderá ser 
efetivado em rede.

Quanto às assinaturas em suportes diferenciados, como em papel e em CD-ROM, 
apenas uma Unidade, a ser decidida em negociação entre as Unidades que 
possuem o título, deverá manter a assinatura em papel, para a USP. A biblioteca 
que permanecer responsável pela manutenção do título em papel, poderá mantê-lo 
também em CD-ROM.

6 DUPLICAÇÃO/SUBSTITUIÇÃO

6.1 Periódicos

De acordo com a política adotada desde 1984(2), quando a CODAGE - 
Coordenadoria de Administração Geral desenvolveu, com o Departamento

(2) UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Sistema Integrado de Bibliotecas. Departamento Técnico. 
Aquisição de iivros e outros materiais não periódicos, aquisição de periódicos. São 
Paulo : SIBi/USP, 1987. 49p. (série Manual de Procedimentos SIBi, n2£ 1/2)
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Técnico do SIBi/USP, estudos sobre duplicações(3), para racionalizar a aquisição 
de periódicos inter-Unidades, com vistas à redução de custos e facilidades de 
pagamentos, cabe às bibliotecas não duplicar títulos de periódicos dentro do 
mesmo campus (Anexo 5), exceção feita aos títulos de referência, divulgação 
científica e aqueles devidamente justificados pela Unidade interessada em manter 
a duplicação. As justificativas deverão ser pautadas em estudo de uso, 
impossibilidade de cooperação/compartilhamento e a necessidade de manutenção 
do título dentro de seu núcleo básico. Havendo eliminação de duplicação de 
títulos de periódicos, a Unidade que mantiver o título tem o compromisso de 
preservar e manter atualizada a coleção.

A aquisição de títulos novos de periódicos, com os recursos da Reitoria da USP, 
só é possível em substituição a outras assinaturas do mesmo valor, com acréscimo 
de no máximo 5%.

Títulos cancelados geram créditos que podem ser utilizados pela Unidade.

Títulos interrompidos devem ser considerados como crédito da Unidade; utilizado 
o crédito, se o título voltar a ser publicado, será considerado como título novo.

Em casos de desmembramento de títulos de periódicos, o título desmembrado 
deve ser considerado como título novo, sujeito às análises e regras de praxe para 
aquisição de título novo.

6.2 Livros

Deve-se evitar duplicações de livros existentes em outras bibliotecas que possam 
ser obtidos com facilidade e rapidez por meio de empréstimo-entre-bibliotecas. 
Deve-se portanto, consultar o DEDALUS e outras fontes de informação, antes de 
decidir por sua aquisição, considerando também o custo da publicação.

6.3 Obras de Referência

A atualização de obras de referência deve ser especialmente observada. Deve-se 
evitar a duplicação de obras de referência dentro da própria biblioteca, com 
exceção daquelas consideradas fundamentais para a área e/ou de grande 
utilização.

(3) UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Sistema Integrado de Bibliotecas. Grupo de Estudos em 
Políticas para Manutenção e Atualização de Acervos. Duplicações de Periódicos nas 
Bibliotecas da USP : resultados dos estudos e trabalhos realizados de 1993 a 1995. São 
Paulo : SIBi/USP, 1995. 45p. (Mimeografado)
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7 COLEÇÕES ESPECIAIS

As coleções especiais, como obras raras, antigas e acervos notórios, seguem 
critérios próprios de seleção e preservação e aconselha-se a consulta a 
especialistas no momento da seleção.

Com relação aos acervos notórios, as bibliotecas devem se reportar à Comissão 
criada pela Reitoria da USP através da Portaria GR 3088, de 31.10.97, que: 
“Dispõe sobre a criação de Comissão de Acervos, para definição de diretrizes 
para ampliação dos acervos por aquisições, compras, permuta e doação- 
comodatos, empréstimos e depósito de Conjuntos Notórios oferecidos para as 
Unidades e Órgãos de Integração da USP” (Anexo 6).

8 DOAÇÕES

8.1 Doações Solicitadas pela Biblioteca

A solicitação de doações de interesse para a biblioteca deve ser incentivada 
sempre que possível, principalmente para publicações não comercializadas e as 
governamentais.

8.2 Doações Oferecidas à Biblioteca

Materiais recebidos como doações, sem solicitação antecipada, serão submetidos 
aos mesmos critérios de seleção descritos no item 5.1. O doador deverá ser 
notificado que o material poderá ser ou não incorporado, mediante as normas 
internas estabelecidas para o recebimento de doações. Caberá à biblioteca a 
decisão de incorporar este material ao acervo, repassá-lo a outras instituições, ou 
descartá-lo, em conformidade com sua política interna de Desenvolvimento de 
Acervos.

As doações espontâneas com um número representativo de itens deverão ser 
precedidas de listagem ou prévia seleção, definidas pela biblioteca.

Deve-se evitar o recebimento de doações que possuam exigências adicionais para 
sua incorporação.

Além dos critérios gerais de seleção descritos no item 5.1 deve-se verificar 
também se são atendidas as seguintes condições:

• falhas de coleção ou exemplares extraviados;

• duplicatas de material existente, mas necessárias;
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• traduções importantes;

• obras raras ou especiais;

• primeiras edições ou edições diferentes das existentes na biblioteca;

• prefácios ou introduções dignos de atenção;

• anotações ou dedicatórias de notáveis;

• valor histórico para a Instituição;

• estado de conservação.

9 PERMUTA

A seleção de materiais adquiridos por permuta deverá seguir os mesmos critérios 
descritos no item 5.1.

A permuta com publicações da Unidade deve ser incentivada, objetivando a 
aquisição de:

• material não disponível comercialmente;

• material de interesse para a biblioteca, cuja permuta se apresente 
economicamente vantajosa.

A permuta de obras duplicadas, recebidas em doação, retiradas do acervo e/ou 
sem interesse para a biblioteca, deverá ser realizada através de acordos pré- 
estabelecidos entre as entidades, com o fornecimento de listas de duplicatas ou 
entendimento prévio entre as Instituições.

10 DESCARTE

O descarte de material bibliográfico é uma atividade prevista no processo de 
Desenvolvimento de Acervos. O material selecionado para descarte pode ser 
repassado para outras Unidades da USP, ser doado, permutado, vendido ou 
eliminado. Por se tratar de patrimônio da Unidade, a decisão de descarte é 
administrativa e interna, devendo, no entanto, estar de acordo com a orientação da 
Reitoria em relação às formalidades, conforme Rotinas da DPM (antiga Divisão 
de Patrimônio de Materiais) 5(4).

(4) Descritas na publicação da série Manual de Procedimentos SIBi, n2 15.
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O descarte visa principalmente:

• adequar a coleção aos interesses dos usuários;

• evitar o crescimento desordenado da coleção;

• evitar desperdícios de recursos humanos, financeiros e de infra-estrutura.

Os critérios básicos de seleção (item 5.1) são válidos também para descarte,
acrescidos dos seguintes critérios específicos para os materiais dos acervos:

• em desuso;

• excedentes;

• danificados;

• obsoletos;

• inadequados;

• coleções de periódicos não correntes, que não apresentam demanda, com 
falhas de coleção;

• periódicos de divulgação e interesse temporário.

11 CONSERVAÇÃO

A conservação de documentos adquiridos por compra, doação e permuta, deverá 
seguir o estabelecido na Portaria GR 3075, de 23.07.97 (Anexo 7), que: 
“Regulamenta as diretrizes para Preservação e Conservação Preventiva dos 
acervos bibliográficos e bibliotecas do SIBi/USP” Sob o ponto de vista da 
política de formação e desenvolvimento de acervos, a conservação eficiente irá 
permitir que um menor número de itens deva ser substituído por deterioração.

12 RECURSOS FINANCEIROS

Os recursos financeiros para compra de material bibliográfico são provenientes da 
Reitoria da USP (recursos orçamentários) e outras fontes (recursos extra- 
orçamentários).
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12.1 Recursos orçamentários

Os recursos provenientes da Reitoria da USP são constituídos pelos programas 
orçamentários:

• Programa de Aquisição de Livros e Outros Materiais Não Periódicos;

• Programa de Assinaturas de Periódicos.

12.1.1 Livros e Outros Materiais Não Periódicos

Os recursos orçamentários provenientes da Reitoria da USP, conforme Portaria 
GR 1934, de 10.01.86 (Anexo 8), para aquisição de livros e outros materiais não 
periódicos, são distribuídos para as Unidades, anualmente, de acordo com os 
critérios de distribuição de verba aprovados pelo Conselho Supervisor do 
SIBi/USP

Após a alocação de recursos, o Departamento Técnico do SIBi/USP comunica às 
Unidades o montante correspondente destinado à compra de material 
bibliográfico no exterior e no mercado nacional. Cabe às Unidades a seleção e 
priorização das sugestões, sendo a aquisição de livros no exterior realizada de 
forma centralizada, pelo DT/SIBi e Reitoria da USP, de acordo com a Lei 
8666/93 e alterações posteriores.

A verba para aquisição de livros no mercado nacional é repassada para a Unidade, 
que também deve proceder de acordo com a Lei 8666/93 e alterações posteriores.

12.1.2 Programa de Aquisição de Periódicos

A renovação anual das assinaturas de periódicos é assegurada, junto ao SIBi/USP, 
pela Reitoria da Universidade. Os títulos previstos para cada biblioteca são os 
constantes de listagem estabelecida em 1984 -  “Mapeamento”, conforme 
publicação da série Manual de Procedimentos SIBi, n2 15.

12.2 Recursos Extra-Orçamentários

Recomenda-se que as bibliotecas busquem também recursos extra-orçamentários 
para implementação dos acervos bibliográficos.

Recursos financeiros recebidos pela Unidade destinados à aquisição de material 
bibliográfico, provenientes de agências financiadoras, sejam elas estaduais, 
federais ou empresas de capital privado, devem ser comunicados à biblioteca, a 
qual irá orientar e adequar tais recursos à política de desenvolvimento de acervos, 
conjuntamente com sua Comissão de Biblioteca e seu corpo docente.
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13 INCORPORAÇÃO DE MATERIAL BIBLIOGRÁFICO

Os materiais bibliográficos selecionados para compor os acervos das bibliotecas, 
adquiridos através de compra, doação ou permuta, devem ser incorporados ao 
patrimônio da Unidade. Para operacionalização, seguir o descrito na publicação 
da série Manual de Procedimentos SIBi, n2 15.
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ANEXO 1 PORTARIA GR 3090, DE 6.11.97 - DIRETRIZES PARA O 
DESENVOLVIMENTO DE ACERVOS DO SIBi

Portaria CM M N. da H I-I I
EsaOsmamD»w u m p*soDesemotvmemo
d^ Acmrvot d s t  Bibliotscts do S ittsm t 
/nrtgndo da BMtottcaM às Unnmtidsds d» 
São ferio

0  Reitor da ünrvan idada da São Paulo, usando 
da suas atribuí das lavai a oonsidarando a nseassi- 
dada do eatabatacer Oiratnxas para o Dasen- 
volvimarao doa Acervos das Bibbotecas do Sistama 
integrado da Bròbotecas da Univarsidada da Sào 
Paulo • SIBi/USP. baaa a sagurta

Portaria:
Art Io • As Daauuaa para b Desenvolvimento 

de Acervos oavarao aar apbcadas a manutenção a t 
atualização das coiacócr bibliográficas das bibliote- 
:as com ponaaiaa do SIBi/USP. por maio do 
Programa da Áou rtíáo da Uvros a Outros Matanais 
náo Pariodicos. oo Programa de Assinatura de 
Perioòícos. amoos mantidos pela Reitona da USP 
(RUSPI. a da outros recursos comoiementares cita­
dos na presama Portana.

Parágrafo Unaco - As coleções das bibliotecas 
integrantes do S1BIAJSP davarão estar voltadas ao 
atendimento das atividades da ensino, pesquisa a 
extensão da Ura «arsat arte

Art 2ó : As aquisições no mercado nacional f  
no estrangeiro , com racursos oriundos dos 
Programas citados no An. 1o. bem como aquelas 
provenientes de recursos extra-orçamentarios, 
devarao ser raawartaa de acordo, com a legislação 
vigente a seguir as normas da RUSP quanto ã 
prestação de corsas fiscal a patrimonial.

1 1õ " A i aofriçòea ormndas da doação a per- 
muta também aagutrão as normas da RUSP para. 
praataçéo de contaa patnmotsal

i 2o • Deverão aer ooeervados os pratos estabe- 
leados para a prestação da contas fiscal a patrimo­
nial dasaquiucoes aialuads i

Art 3o • Os racuraoa axtra-orçamentãrios rece­
bidos pelas Umdades. provemantas da agências 
financiadoras a da empresas da capital privado, 
dentre outras, a Oesanados à aquisição da material 
bibliográfico, oa varão aar ublizados da acordo com 
as Diretrizes para o Desenvolvimento da Acervos 
das Bibliotecas oo SQKÃJSP.

Art 4o - f v »  ao Departarnamo Técnico do SIBi 
(DT/SIBi). juntamama com o Conselho Supervisor 
do SIBi, resinar pravtsáo orçamentária anual para 
os Programas cstaoaa «o A n  to. Apos sprovaçao- 
pela Comissão da Orçamento •  Patrimônio (CO PI,- 
da BUS&, I1 111 ilaaiam  naaariiriri i  aaram u w . 
Lizack», no p m d o . o m  cada biMiaiaea do Smamt. 
ò t com oo cf^Éno* dafinido* ptte Conmího
Supervisar do S M

Art. So • Para a u tiiaaçèo  doa racuraoa do 
Programa da Aquisição da Livros a  Outrot Maaariaia 
não Pariódicot cabaré ãs bttm tacas do Sotam a

sl encaminhar ao DT/SIBi a relação daa obres 
selecionadas, a  aaram adquiridas no astrangairo, 
em conformidade com e t procedi m era »  e w b i l i  
odos paia RUSP;

ò) providenciar turno ãs respectivas Unidades 
da origem  a aquisição  dá obra* no m ercado  
nadonaL

Alt 8o - A utiHzaçào ooa recursos do Programa 
da Assinatura da Periódicaa. destinada* è  reno­
vação anual doa títulos dos periódico*, que con 
stmiem o núcleo básico das cotações das bsbbota- 
eas. sará efetuada paio DT/SIBi da acordo cora os 
procedimentos datarrrenaoos pata RUSP.

Art 7o • Para o desenvolvimento das cotações 
bibliográficas, as bibiiotaeas integrantes do SIBi/ 
USP deverão ter a visão oo acervo glooal da USP, 
observando a disponibrixude da acesso sos taulos 
sustentes.

Parágrafo Unico - Caberá ao DT/SIBi a ãa  bib­
liotecas com ponan tts  do S istam s increm entar 
mecanismos de cooparaçãd a intercâmbio como 
formas d* com partilhar o uso dos acervos do 
SIBi/USP.

Art. 8o - Cada biblioteca deverá elaborar tu* 
propna política intam a d* destnvoivim am o do 
acervo, d* acordo com as aspecificiaadss da area 
•m  ou* atua * *m conaonánaa com as D usuuas d t 
Desenvolvimento d* Acervos das Biblioteca* do 
SIBi/USP.

Parágrafo Unico - A política interna de desen­
volvimento da acervo, Uaboreda paia bibtmtaca,

. deverá aar aprovada por sua Comiafoo de Bibiouca.
Art. 9o - Cada biblioteca dsverá definir seu 

núcleo básico da colação a  estabelecer cntarioe 
pare aataoonar novo* aaéoa. dentro oa atoacrfib- 
dada da área *m que atua.

A lt 10 - 0  da ianvotvenanto * a  manutenção do 
aetrvo taráo  d* raspenaabilidad* da bibriotaca, 
com acompanhamento da Contusão d* Bibfimaca * 
ouvidos os aspadaiuus da área.

11o • Compat* ao* in o n aã v e i* pata bibfictaca 
1 realizar avaliações panoduas dos w i A t w  t  

ftnatidad* d* m am ara ■ »  consiUánaa- de acordo 
com tu a  política mtama d# desenvolvimento de

” 7 2 0  -Deverão aer e— das squmçõss da iv ros 
~s outros materiais não periódicos aastanaaa em 
outras bibiwtecas do mramo ‘eam pi» ' d»  USP. •  
que peasam te r  obòdoe. com rapidai e facSdade, 
gor maiodsTnts ttámbfer

22 - D.O.E. Poder Exec., Seç.J. São Paulo, 107 (214), sexta-feira, 7 nov. 1997

I 3o • Caberá ãs biblioteca* assegurar a náo 
dupbcaçáo da aasmaiura da títulos da periódicos 
demro do meamo 'campus*, exceção feita às obras 
da náaróncia a  da divulgaçào dandfiea.

i  4o - A Unidaoe maresaada em manter dupli­
cação da assmatura da periódico davara apraaanur 
justfftcatnra. a te r  submetida ao Conselho Super­
visor do SIBi. pautada em estudo da uso a na 
necessidade da manutenção do titulo em seu 
núdee básico da cotação da «ua biblioteca

I So • A aqumçáo. por compra, d* títulos novos 
de periódicos só sará efetuada *m substituição a 
outra ou outras assinaturas do acervo, da igual 
valor em teu total, apú* aprovação pelo Conselho 
Supervisor do SIBi.

Art. 11-A aqusíáodttftulos de periódico* edita­
dos em mais d* um suporta ftuco. a taoer. *m maio 
eletrônico, em CD-ROM. em papel, dentre outros, 
devore te r  submetida ã apreciação do Conselho 
Supervisor do SIBi. pare as definições pertinentes t  
essa aquisição em nivet Mtómico.

Art. 12 - As oquisiç6ot..pot doação, de livros e 
periódicos do imaress* da biblioteca oavarèo aar 
inoanovadas. prwcsMtmama no oo# se refere as pub­
licações não comartiaiaadas* as governamentais.

Art. 13 - A aceitação da material recebido por 
doação estará turaxs aos cntanos esubaiecidot na 
poimca mtama da desenvolvi manto oa acervo de 
cada biblMtaca. cabendo a ala a decnáo dt incorpo­
rar. repassar ou descartar assa material.

Paragrafo Unico - Doaçòas que possuam 
exigências especificas para sua incorporação ao 
acervo davarão aar submetidas a apreciação da 
Conuasào d* Acerva* Notório*, estabelecida fumo â 
Comissão d* Patrimônio Cultural da USP. pala 
Ponaria GR 3JJ12. d* T JM t. apos ouvida a direção 
da Unidade da origem da biblioteca.

An. 14 - A meorporaçáo ao acervo de materiais 
adquiridos por permuta estará sujaria aos cntanos 
Sitaboiácj dea"pjds txbfiouca, sm sua* poUbea inter 
nadadesanvoávinanfodaacarvo.

Parágrafo Único - A permuta com pubucaçõas 
geradas pala Unidade deverá ser mcenuvada, obje­
tivando a aquisição da materiais náo disponiveis 
comonciaimsrae arou da m urasse da biblioteca.

Art. IS - O rtesraru  d* material bibliográfico, 
obtetnrando o òaaenvotvimanto # adequação do 
acavo. deverá aar raafoado em conformidade com 
•  Doboca n a n a  da bêliouca a com aprovação de 
aua Comissão da Bibfiefoea.

11o-Para sfotnar o descarta da material biblio­
gráfico davarão aar observadas aa formalidades 
legus, da acordo com as orientações da Sacão d* 
Comabüidada Patnraonul da RUSP.

I 2o- Cabará á txbhotsca dar ciência ao DT/SIBi 
sobra o rtaacaru ateuadn

Alt. 16 - Os caaos amua os serão resolvido* gafo 
Conaatho Supervisar do SOI

Art. 17 • Esta Poruna entrara am vigor na dau  
da aua publicação, revogadas a* ditposiçõ** am 
oqnuarjo (Prat USP oP 9744117 JM L





ANEXO 2 ESCLARECIMENTOS SOBRE OS PROGRAMAS DE 
AQUISIÇÃO DE PERIÓDICOS E DE LIVROS E 
OUTROS MATERIAIS NÃO PERIÓDICOS

J u n /9 2

D o c u m e n to s  e / o u  in fo r m a ç õ e s  sâ o  a p r e s e n t a d o s  em um s u p o r t e  
f í s i c o ,  g e r a lm e n t e  p a p e l .  A tu a lm en te  a in f o r m a ç ã o  d e  Í n d i ­
c e s ,  a b s t r a c t s ,  t e x t o s  i n t e g r a i s  d e  p e r i ó d i c o s ,  l i v r o s ,  
e t c . ,  p o d e  e s t a r  c o n t id a  em s u p o r t e s  f i s i c o s  d i v e r s o s ,  com o  
d i s q u e t e s ,  CD-Roms, m ic r o fo r m a s , e t c .

P a r a  f i n s  d e  AQUISIÇÃO de p u b l ic a ç õ e s  em d i f e r e n t e s  s u p o r t e s  
f i s i c o s ,  com v e r b a  RUSP, d ev e  s e r  o b s e r v a d o  o s e g u i n t e :

- Publicações Periódicas a p r e s e n ta d a s  em s u p o r t e s  f i s i c o s  
d i v e r s o s ,  como d i s q u e t e s ,  CD-Roms, m ic r o fo r m a s  e o u t r o s ,  
a lé m  d o  p a p e l ,  e n tr a r ã o  no Program a de P e r i ó d i c o s ,  com UMA 
a s s i n a t u r a  a n u a l p ara  cada t i t u l o ;

-  L i v r o s . em am plo s e n t i d o ,  in c lu e m  p u b l i c a ç õ e s  a v u l s a s ,  s é ­
r i e s  m o n o g r á f ic a s ,  a n a is  e /o u  p u b l i c a ç õ e s  a v u l s a s  d e  e v e n ­
t o s ,  c o l e ç õ e s  e s p e c i a i s ,  e n c i c l o p é d i a s ,  d i c i o n á r i o s ,  e t c . ,  
com e d i ç õ e s  em s u p o r t e s  f i s i c o s  como p a p e l ,  d i s q u e t e ,  CD- 
Rom, m ic r o f o r a a s  e  o u t r o s .  N e s t e s  c a s o s ,  a a q u i s i ç ã o  d e ­
v e r á  s e r  c o n s id e r a d a  no Program a d e  L i v r o s  e  O u tr o s  
M a t e r i a i s  n á o - P e r ió d ic o s .

-  M a t e r i a i s  E s p e c i a i s . S erã o  c o n s id e r a d o s  n e s s a  c a t e g o r i a  o s  
s e g u i n t e s  s u p o r t e s  f i s i c o s  da in fo r m a ç ã o :

d i a p o s i t i v o s  m apas, c a r t a s ,  g l o b o s
f i t a s  d e  v i d e o  f o t o g r a f i a s
f i l m e s  c a r t a z e s
im a g e n s  d e  s a t é l i t e s  d i a f i l m e s
m o d e lo s  a n a tô m ic o s  p a r t i t u r a s
t r a n s p a r ê n c i a s  m a t e r i a i s  i c o n o g r á f i c o s
k i t s  (som  + imagem) p ro g ra m a s d e  c o m p u ta d o r
f i t a s  s o n o r a s  o u t r o s ,  q u e s e  e n c a ix e m
d i s c o s  n e s t a  c a t e g o r i a

P o r t a n t o ,  devem  s e r  in c l u í d o s  no Program a d e  L iv r o s  e  O u tr o s  
M a t e r i a i s  n ã o - P e r ió d ic o s  -  MATERIAIS ESPEC IA IS.

H a v en d o  d ú v id a s  s o b r e  e s s a  d i s t r i b u i ç ã o ,  f a v o r  e n t r a r  em 
c o n t a c t o  com o  S e r v iç o  d e  Form ação e  M a n u ten çã o  d e  A c e r v o s  -  
SF M A /SIB i





ANEXO 3 RESOLUÇÃO 4221, DE 17.11.95 - DIRETRIZES E 
PROCEDIMENTOS PARA PROMOVER E ASSEGURAR 
O CONTROLE BIBLIOGRÁFICO DA PRODUÇÃO 
INTELECTUAL GERADA NAS UNIDADES DA USP (...) 
E [LISTA] DE DOCUMENTOS INCLUÍDOS NO 
CADASTRAMENTO DA PRODUÇÃO (...)

B REITORIA
M n » - 4 2 2 I . 4 í  1 7 -1 1 4 5

PUBLICADO NO 

D.O.E DE 29/11/95 
SEÇÃO I FL 27

A m r i  a w uuu r eroceemrnu» oraa w m  « u n f i ia  o ra sar  
fcwaprat» oe praaudo n ir a n u i pnaaa nas LnuOadri USP e m  
hue— ai f  iwwnrn dr Pat-Graduado. orm como a tua fiiumaurÉ 
p m t M é d t

0  Reitor da Umvtrstdade de S io  Paulo. tendo em n i u  o deliberado peu 
ComiiUo de tefisiado e Recunos. em in t ln  de 14-1 1-93. t

Conudennoo auc n a  das fealdades do Smema tmcfndo de Isbawteas (S t)  
e cennuzar mtocmacòes b *É efrtfa i. conrormc Rnotudo 2.221. de S M  I.

Conudennoo oue aon cumonr esse aoteovo. onaianado o banco de Deoos 
biOnofntKot da USf — Oodatus. para •  oual e reauaoa a coaco. a armazenarem i  c 
tratamento técnico das ononnacdcs babnoyrtiicas. ooaiibuianao sua oasemmado < 
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oara a iitanotcca Ntooruti prem a  no beocto  Lei 1123 de 70-IM907. emiorme nran- 
le sa d o  do Pipamame da fcfemeo  Kaoorui em 31-1-95.

Comuderando a neceiirtids oo controle bMiopSAco da produdo mteleeno 
icnda nas Unidades USP e petos Profremas inienjnaoaoes de Pos-Graduado. pexa 
ooccnus. tsaiiiianitmri c ttesacos esnesialirados oe nrra suoenor c

Consderando a rifuramtnado «menor ca n o a  pesas I n id d e i  2131. de l-J 
13 e 3711. de 3 4 N .  oue daauscnm soore o assunto, c a nera « t arte de aniabraçb- 
baixa a seyuma resotudo

Oo Gonaeife Suoemsar do S l i
Alt. I * — f ã  o Conselho Supervisor do Slbi wnenbeto de csabeicccr nom e 

para a co ita  da proúudo maternal fenda na Uneetnidadc. orm como a definido dos 
ooos oe oocumentos p m enai. alem das macracoes e teses, defendais nas UmdmB 
USP.

Oa cnrtstmndo a  memdna docunm al
A lt 2 * — Para a to n a d o  e ocaemrotvtnentp da memont da prodsdo otntf- 

ca. teouca *»« õTããiitnPtas ôêsamaoores e icoucos a a o o á
zãSõTõt nrvtl suoenor B n ec tn o  k Imuocea oe mias Qnüdades hrfCWUit U ll le íe c  
oos orodutos de sua aucona. «salteaooos oe «como com o arnfo 3.*. a medrai «ut 
lotem ouObcados ou emadoe

ArL 3 * — As Aesemonas A aflfeu o i  ou as Secreanas de Pos-Oraouado ou 
Umdaoes desoturto a m o t o r a  le u o tr a  um errmnur ais aaseracoes c teses « t -  
tenaoas para oòtcnd o  oe n atos a n d em o s.

A lt 4 * — As Coraenadorus dos Profnmas Conuruz» de Pós-Graduado eoo- 
mmharáo es duseracoes e leses es respecotras brauoicns das Umdades USP aoot 
ocorrerem is  defesas

Panfisio temo — As Gooedfnadanat dos Piopramas Corauraos cuia deita  d  
omcrucoes e teses ocorre na proorvt Cooroenaoona estaoeiccerto. outnoos a Pt» 
kenona de Pós-Graduado c a  Cernetho Supervisor do Slk. a L o n t a  de UradMr 
USP aeaoraana do d o ca a m o  fcaco.

O u ÜbfaocKts éê SflU
Alt. 3 • — As fcfemmas do Slh consomem òrflo ocoosrano da etodudocrar» 

t3ica. tremea c «rta oa . f inda nas Umdades USP a oue csao  tnncufaaas. maienoe st 
as oiacnacócs e teses, a fim ae aacfurar o console lauefreóco c faottar o «cesso m  
suooru hsica da H nraodn

Art l  • — As banotacas do Slfta oramoverlo a cotea c i  armazenaftm pamo- 
nenu dos doaimcmos e o m o s  a produdo «itmccaiai fenoa na USP. c procederia ac 
reftsso teemeo das eitomaolcs bmuofiancas no banco òe Oaoos bibuoftaíicos da IBP 
— DEDAIUS. cm cicio mnunuo. de toma a iso la r  sua onscnunido « uouzacao oca 
comumdade.

Oa Coordenado peto Deooramcnio Tccmco do SIS
Art. 7* — O Lu para—  ma Iccmco do Slbi. outnoo o Conseilto Suoermot. mg 

rasaonsavei pela fcrcnoa e « « « — das mietmacócs bmnofraiias reteremes t 
orodudo ctentffia. t ta u a  e arnssea fenoa na Umvenmaoe. contorne anifo 4 * a  
Poraru CR-2922. de io-tl-94. (P n t  93.1 JI2.H .1)

Art 8 * — Lsu «rsraucto enoan cm tnfor na daa oe sua oubtiacáo. ia m :  
revofaaa a Resotudo 2.7 n .  de V f K



DOCUMENTOS INCLUÍDOS NO CADASTRAMENTO DA PRODUCAO 
BIBLIOGRÁFICA DA USP NO BANCO DE DADOS BIBLIOGRÁFICOS

DEDALUS (1)

M ar/96

ESPECIFICAÇÃO ABRANGÊNCIA

1) Artigos de periódicos especializados e 
publicados no pais e no extenor

Arugos originais, de revisão e estudos de caso. 
publicados em periódicos especializados

21 Artigo de periódico • apresentação/introdução* í Cartas e editoriais de conteúdo substancial. 
Artigo de periódico - cartas ao | envoivendo discussão de temas oe natureza tecnico- 
editor/editoriais* i cientifica com característica de ‘ pequenos artigos"

i em penodicos especializados

31 Artigo de jornal
Artigo de jo rnal - depoimento/entrevista* 
Artigo de periódico - depoimento/entrevista* 
Artigo de periódico - divulgação*

Artigos publicados em jornais e revistas de circulação 
ampla, mciui cartas, introdução e editoriais A partir 
de 1989 abrange tambem entrevistas, depoimentos, 
debates e mesas redondas publicados, considerados 
até então sob os cabeçalhos: arugo de jornal e arugo 
de penodico

41 Artigo de periódico - resenha/recensão 
Artigo de jornal resenha/recensão

Resenhas de livros publicados em jornais e 
periódicos

51 Monografia/Livro
Parte de monografia/livro < autor e 
colaboradores >

Livros publicados por editoras, na integra, partes 
(capítulos) de livros publicados por editoras

61 Monografia/Livro - editor/organizador* Abrange trabalhos de responsabilidade de editores, 
organizadores, que reúnem e organizam textos de 
livros

71 M onografia/Livro - revisão técnica* Revisão técnica de livros, assinada

81 Parte de m onografia/apresentação, prefácio e 
posfácio*

Apresentação, prefacio, posfácio desde que a s s in a ^

91 Folhetos/Opúsculos* Publicações não periódicas impressas contendo de 5 a 
48 paginas, desde que aprovadas por orgãos 
colegiados

(1) Em atendimento à Resolução 4221. de 17.11.95. serão cadastrados documentos e m ateriais da produção 
bibliográfica. Depositados no acervo das bibliotecas do SIBi/USP Com relação aos documentos 
constantes da tabela acima, quando publicados para divulgação em meio magnético, deverá ser 
encaminhada um copia dos mesmos à biblioteca, na iorma de separata impressa ou disquete.

(Conunuat



("Continuação)

Mar./9ó

ESPECmCAÇÃO ABRANGÊNCIA

10) Artigo de periódico • tradução 
M onografia/Livro - tradução 
P arte  de monografia - tradução 
Artigo de jornal - tradução*

Traduções de livros, publicados por editoras na 
íntegra ou em pane (capítulos) e de artigos de 
periódicos especializados e revistas de ampla 
divulgação e jornais.

11) M aterial didático* 
Apostilas 
Manuais

Aposuias. manuais de apoio exclusivo a cursos, 
aprovados pelos Conselhos Editoriais dac Unidades.

12) Trabalhos aoresentaaos em Eventos e publicados 
no pais e no extenor 
Trabalho de evento • anais - periódico 
Trabalho de evento • resumo - periódico 
Trabalho de evento - anais 
Trabalho de evento • resumo

T rabalhos completos e resumos aoresentaaos em 
reuniões cientificas e publicados em Anais, 
Proceeaings e Papers Abrange tamoem palestras 
proferidas e publicadas

13) Relatórios Técnicos e Científicos Relatonos técnicos produzidos nas üm dades da USP, 
geralmente penencentes a senes especificas e de 
acesso ao usuário

14) Program as de Computador* Documentação relativa a  programas de computador.

13) Patentes Memorial descritivo e registro de p a t» n ^

16) Laudos e Pareceres Técnicos Trabalhos periciais, pareceres e estudos de 
especialistas ou técnicos envolvendo documentos de 
caráter conclusivo (laudos > e opiniões fundamentadas 
em notono saber (pareceres técnicos)

17) Mapas Mapas e canas geográficas

18) Projetos/M aquetes/Protótipos Documentos referentes a projetos arquitetônicos ou 
de engenhana. modelos ongm ais. e 
prutoupos

19) Bibliografias Bibliografias organizadas, m m r n i ^ c  e publicadas 
sobre assuntos específicos.

20) Produção artística e Multimetos 
Parte  de produção artística

Produção artística abrangendo trabalhos especiais de 
diferentes suportes partituras, musicais, 
documentários, roteiros de rádio, cinem a e TV 
publicados: produção de video, video-texto, fitas 
gravadas, discos, filmes: documentação referente a 
história em quadrinhos, ilustrações e 
publicados: exposições coletivas (quadros, gravuras, 
fotografias, etc.).





ANEXO 4 PORTARIA GR 2922, DE 16.11.94 - REGULAMENTA O 
FUNCIONAMENTO DO BANCO DE DADOS 
BIBLIOGRÁFICOS DA USP E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS CORRELATAS

REITORIA
H m i h i  GR-2922. de 16-11-94

ttevuiamenta o iuncumametuo Uu banco tiv 
Uaaos btononrãhcus Ua tmnvrsuÀaUc de Sai- 
bauio e da outras protnaencia< cnmeuua'-

O Kenor da Universidade de São Paulo
consideranoo oue uma dxs finalidade» do Sistema integrado 

de Bibliotecas f51Bi> e centrauzar tntormacõc» bibliográficas. cor» 
torme Hcsoiucão 2~22(t. de .

consiocnnuo oue oara cumpnr case obtem o lui unolamado 
o banco de Dados BibbogrãAco- — 'DEDALUS'. para n o uai e real 
izada a coieia. a armazenagem e o tratamento técnico das infor­
mações bibüocrancas. possibilitando sua disseminacao c uso pela 
comunidade: e

considerando a necessidade de estabelecer normas para o 
funcionamento do banco de Dados Bibliográficos baixa a scguintr 
Cortaria

Artigo I — O banco de Dados Bibliográfico» da USP — 
'DEDALUS* e o instrumento oficial incumbido uc reunir iodos o» 
registros relativo» a iniormacão bibliográfica, promover a sua recu 
neiacáo e indicar a tocauzacao íisica oo matenai no acervo das bib­
liotecas da USP

Artigo 2 ' — Cabe ao Deoartamento Tecmco do Sistema 
integrado de Biboocens e ao Centro de comoutacàa Lieironica 
contuntamente. uiurnove iein as atividades neccsaanas c de aua» 
respectivas co m oeten oas. a ãm de operacionalizar e manter o 
'DEDALUS' em funcionamento regular.

Artigo 3 * — Com pete as Bibliotecas do Sistema a coleta c  a 
armazenagem das mronnacóes relativas a produção intelectual ger- 
ana na USP. bem com o a armazenagem oos nados dos maicnais 
constantes nos seus acervos, no banco 'DEDALUS'

Paragnfo Utuco — As Bibliotecas oevem assegurar, nos seus 
acervos, a disponibilidade dos documentos relativos a produção 
bibliográfica gerada na Lmrrenàdatíc.

Artigo 4 * — Gaoe ao Deoartamento Tecmco do Slfii. ouvido 
o Conselho Supervisor, a definição e  amainarão ae procedunen 
tos. o  ■fomfmmi wgnin  na cotetx e  armazenagem ae  registros bib­
liográficos e as pimnoencxxs para a manutcncao. atualizacao e  dis­
sem inação  das tn iorm açoes con tidas no banco úc Dados 
Bibliográficos da USP.

P an en /o  Limo * — A disseminação oas informações bibliográ­
ficas do 'DEDALUS* anse-a peta permissão de acesso aos registros 
e pelo intercâmbio com  instituições nacionais e internacionais.

Artigo 5 ' — O Departamento Técnico do SIBi baixara normas 
complementarei oara eoanctecer obtetrvos e funcionamento do 
banco de Dados Bibâaoerabcoa da USP.

Artigo 6  * — O Centro de Computação Eletrônica baixara nor­
mas aoere ——■ » oc equipamentos e sorrwarc para uti- 
uzacão do 'DEDAUB*.

Paragnfo Dmro — Para xs atividades do 'caput* oesse artigo.
i petos Smrmai de Iniormação 

da Dnivc m dade. o Coradho áupemsnr do SIBI e 
os argãos «  do 'DEDALUS*. de mooo a assegurar a

PUBLICADO NO 
D.O.L. DE 18/11/94 

SEÇ Ã C I  Y -  56





ANEXO 5 BIBLIOTECAS REUNIDAS POR LOCALIZAÇÃO 
GEOGRÁFICA E OFÍCIO DO CONSELHO 
SUPERVISOR SOBRE PRINCÍPIOS PARA NÃO 
DUPLICAÇÃO DE PERIÓDICOS
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SIBi
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
SISTEMA INTEGRADO DE BIBLIOTECAS

SIBi/CS. OF. CIRC .01796
São Paulo, 02 de setembro de 1996.

Ref.: BIBLIOTECAS/ LOCALIZAÇÃO 
GEOGRÁFICA/ PERIÓDICOS

Prezado(a) Senhor(a),
O DT/SIBi, por meio do Grupo de Estudos em 

Gerenciamento de Acerves - Meta 7 do Workshop ae Modernização 
do Sistema - tem reaiizado ações para a racionalização da 
compra de assinaturas ae periódicos com verca RUSP, no 
sentido de eliminar duplicações aesnecessárias, otimizando e 
qualificando o desenvolvimento das coieções desta 
Universidade.

Em continuidade a esse trabalho, o Conselho 
Supervisor considerou que a divisão por grupos, adotada desde 
1964 (levando em conta a afinidade de acervos e a localização 
geográfica) , para racionalização do "Programa de aquisição de 
revistas técnico-cientificas", deve se adequar à realidade 
atuai de contingência de despesas orçamentárias (anexo 1)

Assim sendo, foi decidida, em reunião do Conselho 
Supervisor em agoste p.p., a necessidade de uma nova 
definição dos refericcs grupos, por campi da USP- o que 
significa que, dentro de cada campus, em principio, não 
deverá haver duplicação de titulos de periódicos (anexo 2) 
Caso a Unidade considere a duplicação necessária e 
imprescindível, deverá apresentar justificativa ao Conselho 
Supervisor do SIBI, que irá deliberar sobre a aprovação.

Desta forma, a partir do 2 -  semestre deste ano, nâo 
serão mais aceitas solicitações de assinaturas de titulos já 
adquiridos correntemente por outras Unidades do mesmo campus, 
incluindo aqueles de uso comum e altamente caros (valor igual 
ou superior a USS 2.000,00 - dois mil dólares) *, como

v e r  u n i v t r u a M *  a e  S lo  P a u lo , s is te m a  In te q ra a o  a e  B l& l io te c s s .  g ru p o  de C s tu a o i  em 
g m n e i a a i n t a  ae  A c e rv o s . ím p h c a e c e s  ae p e r ió d ic o s  na USP: r e s u i c a a s s  a e  e s c u a o s  e 
c n M i f l o s  r e a l i z a a o s  de  1993 a 1995. S i  o P aulo , U SP /S IB i. 1995.



SIBi
UNIVERSIDADE DE SÁO PAULO 
SISTEMA INTEGRADO DE BIBLIOTECAS

por exemplo, Dissertation Abstracts, Global Books in Print, 
Science Citation Index, dentre outros, que deverão ser 
centralizados no DT/SIBi. Exceções serão feitas para titulos 
de referência e revistas de divulgação cientifica (Nature, 
Science entre outras)

- a Biblioteca que assumir a coleção, quando da 
eliminação de assinatura, tome todas as medidas 
necessárias para a sua conservação fisica;

os titulos que permanecem duplicados se^am 
novamente objeto de negociação;

- todos os esforços se^am feitos para facilitar o 
compartilhamento de coleções existentes nas bibliotecas do 
SIBi/USP.

Colocamo-nos ao seu inteiro dispor para informações 
e subscrevemo-nos

O Conselho Supervisor recomenda ainda que:

GXAN CARLO GASFERXNI
Presidente dc Conselho Supervisor 

cc SIBi

c.c. : Diretor (a) de Biblioteca

Atenciosamente,





ANEXO 6 PORTARIA GR 3088, DE 31.10.97 - DIRETRIZES PARA 
AMPLIAÇÃO DOS ACERVOS POR AQUISIÇÕES, 
COMPRA, PERMUTA E DOAÇÃO - COMODATOS, 
EMPRÉSTIMOS E DEPÓSITOS DE CONJUNTOS 
NOTÓRIOS OFERECIDOS PARA (...) A USP

Portaria GR 1.088, da 1M M 7
Dispôs sobra dlntrixet para ampliação do» 
aearvoa por aquisiçóet, compra, psrmtrta a 
doação • comodatos, ampréatímos § dapóaJ- 
tos da Cònfuntoh Notórios oferecido» para 
aa Unldadaaia Órgão» da Intagraçêo da 
USP,

O Reitor da Universidade da São Pauio. tando. 
em vista o proposto pois Comissão da Acervos 
Notórios da USP, constituída peia Portaria GR n*, 
3012, de 27/W7, baixa a seguinte portaria:

Artigo 1a - As aquisições, comodatos, emprésti­
mos ou depósitos de conjuntos notórios deverão 
ser precedidos de pareceres circunstanciados, elab­
orados por especialistas, ouvidos é direção e os 
órgéos coleglados das Unidades e Órgãos de 
Integração da USP «obre os, seguintes aspectos:

a! mérito;
b) Interesse para complementar laeunai do 

acervo;
cl compatibilidade com ae linhas da Unidade 

/Órgão de Integração;
dl recursos financeiros disponíveis;
e) espaço existente pera exibi-las e/ou mantê- 

las adequadamente em reserva técnica;
f) estado de conservação;
g) proporcionalidade entre o número de peças 

ofereddas e o total do acervo;
I) regularidade juridica da documentação raferante 

aoacarvo:
|l anáièse da adequação daa dáueulas eondtóo- 

nantes do termo de doação.
Artigo 2* • Definem-se por Conjuntos Notórios 

aqueles museológleos, arguMsticoa e documentais, 
relevantes para ae áreas ds conhecimento desen­
volvidas pela Universidade, que não estejam inseri­
dos nas práticas cotidianas vigentes nas Unidades 
Universitárias tiu Órgãos de Integração quanto à 
ampliação do oeus próprios acervos.

Artigo 3* Quando sa tratar da .comodatos de 
conjuntos da obras com as Unidades ou Órgãos de - 
Integração, assim como outros mecanismos de 
ampliação do acervo, além do previsto no artigo 1a, 
os processos deverão ter analisados quanto às 
condições de permanência e à suspensão do con­

trato, evitando-se que sejam dispendidos recursos 
humanos, financeiros •  materiais para valorizar 
coleções particulares.

Artigo 4a - A Comissão de Acervos Notórios ds 
USP deverá ter notificada assim que se iniciarem as 
tratativas para doeções ou aquisições dessae acer­
vos, para acompanhamento do "f” * » "

Artigo 5a - Uma vez conditido o processo inter­
no na Unidade ou Órgão de integração, a Comissão 
de Acervos Notórios da USP deverá ser imediata­
mente informada da dedslo.

Artigo 8a • A resposta aos interessados somente 
será dada após a snálise ds Comissão de Acervos 
Notórios, que eventualmente consultará outras 
Unidades ou Órgãos da Integração sobre o Inter­
esse e conveniência, facultando o aproveitamento 
adequado de tais acervos.

Artigo 7a • Comodatos somente serão efetiva­
dos quando representarem ume real compiemen- 
taçáo ao acervo, devidamente registrada no Plano 
Diretor, através de pesquisas da própria Unkfada ou 
Órgão de Integração pera levantar caréndas e prior­
idades e dentro da política estabelecida am cada 
uma das gestões.

Parágrafo Único - O piano de identificação das 
lacunas, previsto no acaputa deste artigo, deverá eer 
submetido à Comissão de Acarvos Notórios, am 
cede gestão, para conhecimento doe interesses b o ­
dos, de modo a orientar o disposto no artigo 6a.

Artigo 8a - As obras emprestadas ès Unidades 
ou Órgãos da integração para eventos por, no máxi­
mo, 90 inovental dias deverão eer «condicionadas 
em locais especiais, evitando-se a sua agregação ao 
acervo na reserva técnica, resguardando, desta 
forma, o conjunto próprio.

Artigo 9a • Os conjuntos ds obras depositados 
nas Unidades ou Órgãos de integração até esta data 
deverão, no prazo de 120 Icento e vinte) dias, ser 
regularizados nos termos desta Portaria.

Artigo 10 Esta Portaria entrará em vigor na 
data da sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário (Proc. USP n1 96.1.23725.1.7).

D.Q.E; Poder Exec., Seç. I, Sáo Paulo. 107 (211), terça-feira, 4  nov. 7997 - 1 5





ANEXO 7 PORTARIA GR 3075, DE 23.07.97 - DIRETRIZES PARA 
PRESERVAÇÃO E CONSERVAÇÃO PREVENTIVA DOS 
ACERVOS BIBLIOGRÁFICOS E BIBLIOTECAS DO 
SIBi/USP

Portaria GR 3Q7&. da 23*7*97 
ftaguiamenta as Diretrizes oara Preservação e 

Conservação Pravannva oos Acervos Biouograficos 
e Bibliotecas do SIBi/USP

0  REITOR DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. , 
usando ae sues atnouicoes teaais a consioeranoo a , 
necessioaoe oa estaoeiecer conautas uniformes , 
voitaaas a oreservacao oa imeondaae oos acarvos ,
bioiiograhcos a bibliotecas do Sistema mtegraao oe ,
B ibliotecas da Universidade de São Paulo 
SIBi/USP. baixa a seguinte Ponana: ,

Art. 7* Com o objetivo de realizar a ,
Drasarvacão. a conservação preventiva e o restauro ,
ao suporte  físico oa inrormaçao e parantir as t
condiçoos amoiantais tavoravais oas bibuotacaa do 
SIBi/USP. retardando o aeu procasso de {
oetenoracao e. consaouememante. aasepuranoo o ,
oroionpamemo oa sau acasso oaio usuário, ficam , 
estabelecidas as sepuintes responsabilidades, 
distribuídas entre o Departamento Tecmco do SIB> - j 
DT/SIBi e as Bibiiotacas do Sistanu: ,

1 Da rssoonaabiiioaoe do Dapsnamanto t 
Técnico do SIBi - DT/SIBi:

aiestaoeiacer pruoos ae trabalho, comissões, i
etc.. oara o estuco , oianaiamento e estabe i
lecimemo oas acoes ae oreservacao e consarvacao i
oreventiva oa acervos biDiioarattcos a bibliotecas i
do SIBi/USP. oue viaomzem o atenotmento oos |
ootetivos acima, por meio oe normas e instruções |
técnicas eaoea bcas. i

biorom over ooortumoaoes de treinamento i 
soore oreservacao e conservação preventiva oe i 
m aterial bibliográfico aos funcionários oas i 
bibliotecas do SIBi/USP;

adnnngar acoes oe oreservacao e conservação i
preventiva oa acarvos bionopraficos a comunidade i
acadêmica.

II Da resoonsabiiioaoe das Bibliotecas ac i
Sistema; i

ai zeiar oeia intepnoade física oos seus acervos i
nos varios suoones: papei. microtormas. arouivos 
oe com outaaor. pravacao oe som. imagem em i
movimento, iconografia, artefato trioimensiona: 
etc. Se for necessário estaoeiecer Drioridades. 
concentrar esforços na manutençao oa carta oo i
acervo retaranta a area oe assunto da biblioteca. 
Nesta caso. a tebuoteca oevera definir cnterios oara 
a consarvacão aos materiais, segundo os inoicas oe I
uso o vaior oo matenai existente no seu aearvo;

biarmaxsnar e acondicionar os acervos em i
mobiiiano aoroonaoo oara caoa tioo ae mataria l.

cioromover a armazenagem aaeauaaa de obras 
esoeciais e raras, em amoientes esoeciaimente 
preparador

d iraauzar oeouenos reoaros em volumes i
oam ficaoos. utmzanoo proceoimentos pre- 
astaoeiaaoar

elutilizar serviços reguiares oe encaoemação. 
oue atenoam aos reouisnos astaoaiecidos de 
aueliaaae, oara oreservação aos acarvos a longo 
orszo. conforme critérios oe eeiacao de 
orofistionais encadernadores/restauradores 
onenuaos oelo DT/SIBi;

fihigienizar os acarvos. utiiizanao orocodi- 
mantos aoeauaaos. oem como m ateria is de 
oroteção seoadficos oara tal fim iiuvas. mascaras, 
avanuis. etc.». seguinoo treinamento e instruções 
torneadas oelo DT/SIBi;

g iestabsiecer metodologia aaaouada de 
oesinfestaçao periódica oos acervos, conforme 
instruções aiaooraaas oelo DT/SIBi. lavsnao-sa em 
consiaeraçao os ditarantes suoones oa imormaçáo.

nigarantir a preservação oe originais fragi­
lizados oelo uso • sconoicionamanto inaoeauado. 
migrsnoo-os para outros suoones. ta is  como 
microfilme, a isco oouco. imoressao a na st anca, etc.;

liaosouar s manter as condiçoes amoiantais 
ioaais da biblioteca, levando-se em conta 
caractensncas oe construção do orãdio. atravaa de 
orovidéncias relativas a: oianaiam ento de 
construção e reforma oe prédios, monitoramento 
da iluminação, ventilação, temperatura ammente. 
grau de umiúaoe relativa do ar. instalações 
aiatncas. hidráulicas, etc.. em contormiaeaa com 
instruções esoeciticas-fomeciaas oelo DT/SIBi e 
Comissão de Pianeiamento Físico de Bibliotecas, 
instituída oala Portaria GR 3.017. da 30.7.96;

jipromover s higienizaçáo aaeouaúa ao 
ambiente, conforme treinamento e instruções 
esoeaíicas tomeaaas oelo SIBi/USP;

kiestabeiecer metodologia da desinfestação 
oenodica ao ambiente, evitando causar oano* aos 
acervos e usuanos. conrorme instruções asoedficas 
aiaooraaas oeio DT/SIBi;

lioianificar e estaoeiecer normas oe segurança 
oue garantam açoes. estratégias e treinamentos 
contra catástrofes, tais como:

* furtos, extravios e vandatismos: utilizando 
eauioamentos detentores e ae segurança oradiat;

* tncéndio: através ae eauioamemos oetemores 
e extintores propnos oara os acervos existentes nas 
Bibiiotacas;

* inundação (ocasionada por chuvas ou 
instalações hidráulicas»: com o uso ae materiais 
aoroonaaos oara oroteção aos acervos.

Art. 2o Os casos omissos serão resolvidos 
pelo Departamento Técnico do SIBi/USP.

ArL 3* • Esta Portaria entrara em vigor na data 
oa sua Dubiieaçáo.

72 -  D.O.E.: Poder Exec.. Seç. I. São Paulo. 107 (739». auinta-feira. 2A »ul. 1997





ANEXO 8 PORTARIA GR 1934, DE 10.01.86 - DISPÕE SOBRE O 
PROGRAMA ESPECIAL DE AQUISIÇÃO DE LIVROS

0  REITOR DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULC, u sa n d o  
de s u a s  a t r i b u i ç õ e s  l e g a i s  e

C o n sid e r a n d o  a a v a l ia ç ã o  d e s s e s  P r o g r a a a s  E s  
p e c l a l s  i n i c i a d o s  n a  USP em c a r á t e r  e x p e r im e n t a l ,  ~

C o n sid e r a n d o  a c o n v e n iê n c ia  d e  m a n te r  e s s e s
P rogram as e a p r im o r a r  s u a  o p e r a c lo n a l lz a ç ã o .

C o n sid e r a n d o  a e x p e r i ê n c ia  a c u m u la d a  p e l o s
u s u á r io s  d e s s e s  P r o g r a m a s , p e la  R e i t o r ia ,  p e l a  COP e p e l a  CODACE
na g e s t ã o  d a s  d o t a ç õ e s  o r ç a m e n tá r ia s  a lo c a d a s  p a r a  e s s e  f im ,
r e s o lv e  b a i x a r  a s e g u i n t e

P O R T A R I A :

A r t ig o  1* -  0 Programa E s p e c i a l  de A q u is iç ã o  
de L iv r o s  d e s t i n a - s e  a su p lem en ta r  os r e c u r s o s  que a s  U n id a d es  
de D e s p e s a s  da USP a lo c a r e m  para e s s e  fim  p o r  d e c i s ã o  p r ó p r ia ,  
p a ra  m e lb o r  a t u a l i z a ç ã o  do a cerv o  b i b l i o g r á f i c o .

A r t ig o  2® -  A d o ta çã o  a n u a l do P rogram a Es 
p e c l a l  de A q u i s i ç ã o  de L iv r o s  s e r á  f ix a d a  p e l a  COP- s e n d o  a
d i s t r i b u i ç ã o  p e l a s  U n id a d e s  de E nsino  f e i t a  p r o p o r c io n a lm e n te  ao  
número de d o c e n t e s  em e x e r c í c i o  e f e t i v o ,  e de modo s i m i l a r  n a s  
u n id a d e s  de o u t r a  n a t u r e z a .

A r t ig o  3* -  0 p r o c e ssa m e n to  da a p l i c a ç ã o  d os  
r e c u r s o s  a p ó s  a e s c o l h a  p e la s  u n id a d es de o b r a s  a s e r e r . a d q u ir i  
das s e r á  de r e s p o n s a b i l id a d e  do SIBI e da CODAGE que d e v e r ã o
a p r e s e n t a r  r e l a t ó r i o s  p e r ió d ic o s  à COP-

A r t lg o  4® -  O utras norm as d e s t i n a d a s  a o p e r a c lo  
n a l l z a r  e s s e  P rogram a p o d erã o  s e r  ap rovad as p e l a  COP, o u v id o  o 
S IB I .

A r t ig o  5* -  E s ta  P o r t a r ia  e n t r a r á  «m v i g o r  

na d a t a  de s u a  p u b l i c a ç ã o .

R e i t o r i a  d a  U n iv e r s id a d e  de São P a u lo , 10  de J a n e ir o  d e  1 9 8 6 .

ANTON HELIO GUERRA VIEIRA  
R e i t o r





ANEXO 9 CRITÉRIOS DE DISTRIBUIÇÃO DE VERBA RUSP -  
PROGRAMA DE LIVROS E OUTROS MATERIAIS 
NÃO PERIÓDICOS

APRESENTAÇÃO

Desde a implantação dos programas cooperativos de aquisição de materiais bibliográficos ttriiiyanrin verba 
RUSP. tem sido verificada uma constante preocupação quanto aos critérios adotados para a sua distribuição 
às Unidades de Ensino e Pesquisa.

Durante o período de 1985 a 1992. houve modificações anuais desses critérios, evidenciando uma busca de 
aperfeiçoamento dos mesmos, visando as distribuições mais adequadas e satisfatórias.

Desde 1992 tem se mantido o mesmo roi de critérios, com ajustes realizados após aprovação do Conselho 
Supervisor do SIBi. que. inclusive, vem especiaimente estudando/analisando esse procedimento, anualmente.

Para permitir uma visão do conjunto de critérios, ao iongo do período, os mesmos estão «wnrin relacionados, 
iniciando pelo mais recente (1997).

1997

Para a obtenção do indice de alocação para cada Unidade, considerou-se:

• dados demográficos (número de docentes por regime de trabalho, número de alunos de graduação e pós- 
graduação. número de cursos de graduação e pós-graduação);

• produtos das atividades acadêmicas:

- utilização das Bibliotecas;

- custo médio das publicações por Unidade, ievando-se em conta o preço médio dos «en< adquiridos no 
mercado nacional para a distribuição da verba com essa finalidade e o preço médio dos estrangeiros 
para essa alocação.

Para os valores mencionados acima são apiicados pesos, tal qual está descrito no texto sobre o ano de 1992 
(ver p.4).

Em 1997, após análise dos índices obtidos segundo os critérios, foram feitos reajustes com aproximação de 
casas, para que as Unidades tivessem um indice mínimo de 0.50 ; valores < 5=0, valores > 5=5.



1996

Critérios para obtenção do índice de alocação de verbas para cada Unidade foram os mesmos utilizados 
de 1994. seguindo a orientação do Conselho Supervisor do SIBi. atualizados conforme Anuáno 

Estatístico 1995. considerando-se:

dados demográficos (número de docentes por regime de trabalho, número de alunos de graduação e pós- 
graduação. numero de cursos de graduação e pos-graduação);

• produtos das atividades acadêmicas: 

utilização das Bibliotecas; 

custo médio das publicações.

Após estudos feitos em relação à demanda declarada das Unidades e valores resultantes ca aiocação via 
critérios, foi iimitado um percentual de atendimento a demanda:

100% para as Unidades que ultrapassassem este percentual:

- rmmmo de 20% para as Unidades que ficassem abaixo deste percentual.

Ainda de acordo com decisão do Conselho Supervisor do SIBi. ficou estipulado que o Hospital Universitário 
tera sempre dobrado o indice obtido, devendo o resultado finai ser de 1/3 em reiação ao ICB e 1/6 em 
relação à FM.

1995

De acordo com a orientação do Conselho Supervisor do SIBi. os mesmos critérios de 1992 foram utilizados 
para a obtenção do indice de aiocação para cada Unidade, atuaiizados cf. Anuário Estanscco 1994 (versão 
preliminar), considerando-se:

. dados demográficos (número de docentes por regime de trabalho, número de alunos de graduação e de pós- 
graduação. numero de cursos de graduação e de pós-graduação);

. os produtos das atividades acadêmicas;

. os produtos de pos-graduação;

. a utilização das Bibliotecas, e

o custo médio das publicações.

Após estudos feitos em relação à demanda reprimida das Unidades e valores resultantes da alocação via 
critérios, foi limitado o percentual de atendimento à demanda em 100%. para aqueias Unidades que 
ultrapassaram, pelo valor alocado, as suas necessidades de aquisição.



Isto permitiu que fosse realizado um ajuste para as Unidades que haviam ficado, pela aiocaçào. muito 
distantes de suas necessidades.

Pode ser atendido, para todas as Unidades, um minirao de 30 e um máximo de 100°/# da demanda de 
publicações estrangeiras.

1994

Em 1994 foram aplicados os critérios referentes a 1992. considerando-se as variáveis e pesos descritos no 
estudo daqueie ano.

Para atualização das variáveis, os dados foram retirados do Anuário Estatístico da USP 1993 (versão 
preliminar), do Reiatorio SEBi/SNPD da Produção dos Docentes por Unidade e do Quadro de Preço Médio 
de Publicações, no ano de 1992. em dólar, do SIfii/SFMA.

Após aplicação dos critérios obteve-se um indice reiativo. do qual foi estabelecido um índice minixno de
0.50. para aaueias Unidades que obtiveram um valor iníénor a 0.50 (Museus. CBM. FEA-RP. FZEA. IEB) 
A aplicação do indice mínimo correspondeu a 3.5% do total de verba alocada.

Os 96.5% restantes foram tomados 100% e redistribuídos as demais Unidades, com a obtenção de um indice 
final (indice 1).

Para os ajustes percentuais necessários, foi deslocada verba do DT/SIBi.

1993

Para a definição dos índices de alocação para as Bibliotecas, foram utilizados os seguintes fatores:

Indice 1 (Fonte: Anuário Estatístico USP 1992 - versão preliminar):

• Número de docentes das Unidades de Ensino e Pesquisa:

- Regime de trabalho (carga horária) dos docentes;

• Produção cientifica dos docentes.

Foram considerados, ainda, os custos reais médios, em dólares, das publicações, por área do conhecimento - 
ano-base 1991. e aplicada a seguinte fórmula:

- Preço médio do livro por área / preço médio USP x indice i = indice de aiocaçào da Unidade

Para a aplicação do indice de aiocaçào. foram realizadas as seguintes etapas:

1. Concessão de valor adicional corrigido às Unidades que não concluíram seus programas em 1992;

2. Do valor resultante da etapa 1, 2.86% foram destinados aos institutos de Pesquisa. Museus, ás duas 
novas Unidades (FZEA e FEA-RP) e ao DT/SIBi. em parcelas iguais;



3. Aplicação dos percentuais dos índices de alocação das Unidades sobre a verba resultante das etapas 1 e 2.
e sua distribuição às 33 Unidades de Ensino e Pesquisa

1992

Neste ano. o SIBi soiichou ás Unidades que enviassem sugestões para adoção de critérios que permitissem 
uma distribuição satisfatória da verba do Programa de Livros e Outros Materiais não-Periódicos.

Em reuniões de 21 de março e 23 de abril o Conselho Supervisor do SIBi decidiu por:

• aplicar os critérios e parâmetros sugeridos pelas Unidades em um estudo que mostrasse o índice de 
alocação da verba para cada Unidade:

• liberar, em dois adiantamentos, parte da verba total para as Unidades, para que estas in ic ia  w m  o processo 
de compras para 1992:

- distribuir estes adiantamentos considerando os percentuais de cada Unidade em relação à H-manHa 
reprimida de 1991 (10%) e ao totai solicitado para 1992 (10%), ate um teto de CrS S8.000.000.00 por 
Unidade:

distribuir o restante da verba considerando os índices de alocação a serem definidos no estudo citado em a).

ESTUDO DE CRITÉRIOS: o DT/SIBL embasado pelas sugestões das Unidades, reuniu as variáveis 
apresentadas e as submeteu à consideração do Conselho Supervisor, propondo a metodologia crmcram» do 
Estudo da Escola Politécnica.

Após as adaptações necessárias, utilizaram-se as seguintes variáveis, com atribuição de pesos:

a) Dados demográficos foi considerada a popuiação-alvo. ou seja. os usuários das bibliotecas da USP. de 
acordo com informações do Anuário Estatístico da USP.

Docentes por regime de trabalho

RTP Regime de Turno Parcial Peso 2
RTC Regime de Tumo Completo Peso 4
RDIDP Regime de Dedicação integral a Docência e a Pesquisa Peso 8

Alunos

G - Graduação Peso 4
PG • Pós-graduação Peso 6

- Cursos

G - Graduação • Peso 2
PG • Pós-graduação - Peso 3



b) Produtos atividades acadêmicas: totai aa proauçao aos luxaua, 

com a publicação de livros, anigos de periódicos, eventos, produção

artistica e reiatorios técnicos Peso 12

c) Produtos de pos-graduação

Teses P « ° 6
Dissertações Peso 4

d) Utilização das bibliotecas

Total de circuiacão de acervo Peso 8
Número de pedidos de comutação bibliográfica atendidos Peso 3

e) Custo médio dos iivros (baseado em estudo realizado pela Faculdade de Educação)

Área de Exatas Peso 4
Área de Biológicas Peso 4
Area de Humanas Peso 2

Como resultado da apiicaçào destes critérios e pesos, obteve-se o indice de alocação sobre o saldo da verba 
do programa por Unidade.

Considerados os adiantamentos dados, foi verificado que seis Unidades receberam, já nos adiantamentos, um 
valor maior do que o destinado pela alocação, valor este que alcançou CrS 36.000.000.00. Por esse motivo, 
foi necessário recalcular a distribuição final para as demais Unidades.

O DT/SEBi realizou diversos estudos comparativos entre a verba do Programa e o total solicitado pelas 
Unidades para 1992. os adiantamentos reaiizados e a aplicação dos indices sobre o saldo e o total do 
Programa.

Destes estudos conciuiu-se que. perante o valor total de alocação para cada Unidade, o atendimento se situa 
entre 90 e 100%. com exceção das seis Unidades citadas acima que receberam mais de 100%.

Com base no valor total solicitado peias Unidades para o ano de 1992 para este Programa de Livros, o 
atendimento se situa entre 12 e 288%. o que revela valores superiores subestimados por estas, em função da 
disponibilidade de verba pela Reitoria.

O Conselho Supervisor do DT/SEBi considerou ainda que os critérios demonstrados acima não são ainda os 
e recomendou que o estudo seja aperfeiçoado, principalmente no que tange aos dados utilizados e aos 

pesos atribuídos.



3. Aplicação dos percentuais dos índices de alocação das Unidades sobre a verba resultante das etapas 1 e 2.
e sua distribuição às 33 Unidades de Ensino e Pesquisa

1992

Neste ano. o SIBi solicitou ás Unidades que enviassem sugestões para adoção de critérios que permitissem 
uma distribuição satisfatória da verba do Programa de Livros e Outros Materiais não-Periódicos.

Em reuniões de 21 de março e 23 de abril o Conselho Supervisor do SIBi decidiu por:

- aplicar os critérios e parâmetros sugeridos pelas Unidades em um estudo que mostrasse o índice de 
alocação da verba para cada Unidade:

- liberar, em dois adiantamentos, parte da verba total para as Unidades, para que estas in ie ijw m  o processo 
de compras para 1992:

distribuir estes adiantamentos considerando os percentuais de cada Unidade em relação à rWwanHa 
reprimida de 1991 (10%) e ao total solicitado para 1992 (10%). ate um teto de CrS 58.000.000.00 por 
Unidade:

- distribuir o restante da verba considerando os índices de alocação a serem definidos no « ^ iq n citado em a ).

ESTUDO DE CRITÉRIOS: o DT/SIBL embasado pelas sugestões das Unidades, reuniu as variáveis 
apresentadas e as submeteu à consideração do Conselho Supervisor, propondo a metodologia constante do 
Estudo da Escola Politécnica.

Após as adaptações necessárias, utilizaram-se as seguintes variáveis, com atribuição de pesos:

a) Dados demográficos foi considerada a popuiação-alvo. ou seja. os usuários das bibliotecas da USP. de 
acordo com informações do Anuário Estatístico da USP.

Docentes por regnne de trabalho

RTP - Regime de Tumo Parcial Peso 2
RTC - Regime de Tumo Completo Peso 4
RDIDP - Regime de Dedicação integral a Docência e a Pesquisa Peso 8

- Alunos

G - Graduação - Peso4
PG • Pós-graduação - Peso 6

- Cursos

G - Graduação Peso 2
PG • Pós-graduação - Peso 3



b) Produtos das atividades acadêmicas: total da produção dos docentes 

com a publicação de livros, artigos de periódicos, eventos, produção 

artística e relatórios técnicos Peso 12

c) Produtos de pos-graduaçáo

Teses Peso6
Dissertações Peso 4

d) Utilização das bibliotecas

Total de cu-cuiacão de acervo Peso 8
Número de pedidos de comutação bibliográfica atendidos - Peso 3

e) Custo médio dos livros (baseado em estudo realizado pela Faculdade de Educação)

Área de Exatas Peso 4
Área de Biológicas Peso 4
Área de Humanas Peso 2

Como resultado da apiicaçào destes critérios e pesos, obteve-se o indice de alocação sobre o saldo da verba 
do programa por Unidade.

Considerados os adiantamentos dados, foi verificado que seis Unidades receberam, já nos adiantamentos, um 
valor maior do que o destinado pela alocação, valor este que alcançou CrS 36.000.000.00. Por esse motivo, 
foi necessário recalcular a distribuição final para as demais Unidades.

O DT/SIBi reauzou diversos estudos comparativos entre a verba do Programa e o total solicitado pelas 
Unidades para 1992. os adiantamentos reaiizados e a aplicação dos indices sobre o saldo e o total do 
Programa.

Destes estudos conciuiu-se que. perante o valor total de alocação para cada Unidade, o atendimento se situa 
entre 90 e 100%. com exceção das seis Unidades citadas acima que receberam mais de 100%.

Com base no vaior total solicitado peias Unidades para o ano de 1992 para este Programa de Livros, o 
atendimento se situa entre 12 e 288%. o que revela valores superiores subestimados por estas, em função da 
disponibilidade de verba pela Reitoria.

O Conselho Supervisor do DT/SIBi considerou ainda que os critérios demonstrados acima não são ainda os 
e recomendou que o estudo seja aperfeiçoado, principalmente no que tange aos dados utilizados e aos 

pesos atribuídos.



1991

O critério foi o numero de usuários, sendo considerados:

• numero de docentes:

- número de pesquisadores não docentes: 

numero de aiunos de graduação (1c semestre):

- numero de aiunos de pos-graduação (1c semestre).

O Conselho Supervisor do SIBi estabeleceu:

a) Pelo numero ae usuários, divisão das bibiiotecas em trés grupos:

Grupo i Bibliotecas com mais de 2.001 usuanos:
Grupo 2 Bibiiotecas com 501 a 2.000 usuanos:
Grupo 3 Bibiiotecas com 0 a 500 usuanos.

b) Determinação de tetos iniciais para cada grupo:

Grupo 1 - CrS 15.000.000.00
Grupo 2 CrS 10.000.000.00
Grupo 3 CrS 5.000.000.00

c) Levantamento totai das necessidades de cada biblioteca e cálculo do valor destas:

d) Cálculo do percentual. Dara publicações nacionais e estrangeiras, com base no vaior soiicitado peias 
Unidades:

e) Para ME Materiais Esoeciais. foram encontrados os percentuais entre o valores soiicitados peias 
Unidades e o recurso designado.

1990

O SIBi solicitou ás Unidades que enviassem relações com todas as publicações de interesse, maic a demanda 
reprimida.

O Conselho Supervisor do SIBi estabeleceu:

a) Que se exciuissem as Unidades de pesquisa:

b) Que se fizesse uma distribuição eqüitatha ás 32 Unidades:

c) Que se repassasse o saldo das Unidades com valor inferior ao da distribuição para as 24 Unidades com 
solicitação supenor.

OBS.: Não entraram na distribuição da verba o HU e MAC por não terem apresentado faturas e o IPH por 
ter sido incorporado ao MAE.



1‘ Supiementacân-

Estipulado vaior minimo para início dos cálculos: 12 Unidades receberam verbas mtegrais. por ser o valor 
solicitado inferior ao mínimo estipulado ÍEEF. EERP. FAU. FE. FEA. FMVZ. FORP. IEE. IGc. MP. MZ e 
SIBi).

Redistribuído o restante da verba pelas outras 28 Unidades: 3 receberam integral (FCFRP. IB e IP) pelo 
vaior soiicitado ser inferior a esta parcela.

Nova redistribuição. CP recebeu verba integral.

y  Sunlernentacão: distribuição em funcão da demanda reprimida ainda não atendida, verba disponível e 
ernenos antenores.

1989

Foi soiicitado as Unidades que estabelecessem pnoridades em seus pedidos de monografias e estimou-se os 
custos de acordo com as prioridades.

O Conselho Supervisor do SIBi adotou:

• Distribuição da verba proporcional á demanda reprimida das Unidades.

Demanda com prioridade 1. até vaior X. atendida integralmente.

Na 1' supiementação. para as Unidades com demanda e prioridade 1 atendidas, foi verba para
atendimento a prioridade 2. ate valor-iimite X.

Na 2‘ supiementação. desnnou-se uma verba para Reserva, cabendo pane as aquisições do SIBi e pane para 
cobertura de eventuais saldos neganvos das Unidades. O restante teve uma distribuição percentual 
proporcionai, consideranaose a utilização total ou parcial das verbas iniciai e de 1* supiementação.

1988

60% da verba foi destinada ao atendimento da demanda reprimida e 40% para novas aquisições.

1* Supiementação: para alocação desta verba adotaram-se os mesmos critérios definidos em 1987 (n° de 
docentes por Unidade: regime de trabalho: reiação professor/materia e pesos para as áreas em função dos 
preços dos livros: i para Humanas. 2 para Biológicas e 3 para Exatas e Tecnologia).

2* Supiementação: percentual de 30% caiculado sobre o valor já utilizado para cada Unidade e teto minimo 
para institutos de Pesquisa e HU.



1987

Foi definido como critério a relação entre:

a) n° de docentes da Unidade:

b) regime de trabalho:

c) relação professor/ m atem :

d) pesos para as áreas, como em 1986.

1986

Foram considerados:

a) n° de docentes por Unidade:

b) regime de trabalho dos docentes:

c) índices da comissão de informática para distribuição de micros na USP;

d) peso custo livro / área. Pesos: 1 - Humanas: 2 Biológicas: 3 Exatas e Tecnologia.

1985

Decidiu-se por destinar um valor a cada Unidade, com base no número de docentes.



SÉRIE CADERNOS DE ESTUDOS

Ns 1 ESTUDO DE ESTRUTURA ORGANIZACIONAL PARA AS
BIBLIOTECAS DA USP - 2â ed. - 1988

Ns 2 ESTUDO PRELIMINAR SOBRE ASSINATURAS DE PERIÓDICOS
ATRAVÉS DE AGENTES OU DIRETAMENTE COM AS 
EDITORAS - 1985

N- 3 MOBILIÁRIO BÁSICO PARA AS BIBLIOTECAS DA USP - 1988

Ns 4 EQUIPAMENTOS BÁSICOS PARA AS BIBLIOTECAS DA USP -
1989

Ns 5 SUBSÍDIOS PARA ANÁLISE, SELEÇÃO E AQUISIÇÃO DE
SOFTWARE PARA GERENCIAMENTO DE BIBLIOTECAS: 
EXPERIÊNCIA DO SISTEMA INTEGRADO DE BIBLIOTECAS DA 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (SIBi/USP) - 1996

Ns 6 DIMENSIONAMENTO DE RECURSOS HUMANOS EM
BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS: UM MODELO APLICADO À 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - 1998




